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Tema: O ESTATUTO DO MAL NA FILOSOFIA DE SCHELLING 
 

 Ementa 
 
Schelling (1775-1854) escreve em 1809 sua Investigações Filosóficas Acerca da 
Essência da Liberdade Humana, conhecida, no elenco de sua produção, como 
Freiheitsschrift. Obra de maturidade, Schelling procura nela solucionar um clássico 
problema, de herança espinozista e leibniziana, entre liberdade e necessidade, 
buscando, nesta solução, o estatuto ontológico do Mal. Neste viés, parte ele da crítica ao 
determinismo de Espinosa e aos fundamentos da Teodiceia de Leibniz. Baseado em sua 
Filosofia da Identidade em que a unidade sujeito-objeto apresenta-se como evidência 
fenomenológica da Divindade, Schelling irá propor solução ousada para aquele 
dualismo, concebendo a liberdade como predicado antes originário da Natureza, 
distanciando-se, sobremaneira, do determinismo, tanto ontológico quanto 
epistemológico, que caracteriza todo o Idealismo Alemão. É sob este contexto que no 
autor se reconceitua de modo extremamente original a idéia de Mal. 
 
 Conteúdo Analítico 

 
a) O Dualismo Liberdade-Necessidade em Espinosa e Leibniz; 
b) Identidade e Natureza - Os Princípios do Idealismo Objetivo de Schelling; 
c) Identidade e Liberdade - A Ruptura do Estranhamento entre os Princípios Humano e 

Natural;  
d) Fundamentos Cosmológicos da Ética Schellinguiana. 
e) Sobre a possibilidade do Mal. 
 

 Texto Básico de Estudo 
 
Traduções disponíveis da obra original alemã Freiheitsschrift: 
 
1. Francesa: SCHELLING, Friedrich W.J. Recherches Philosophiques sur l'Essence de 

la Liberté Humaine. Paris, F. Rieder, 1926; traduction de Georges Politzer. 

2. Inglesa: ________.Philosophical Inquiries into the Nature of Humam Freedom. La 
Salle, Open Court, 1992; translation by James Gutmann. 

3. Espanhola (bilingüe): ________. Investigaciones Filosóficas sobre la Esencia de la 
Libertad Humana. Madrid, Anthropos, 1989; traducción de Helena Cortés e Arturo 
Leyte.  



 

 

4. Portuguesa: ________. Investigações Filosóficas sobre a Essência da Liberdade 
Humana. Lisboa, Edições 70, 1993; tradução de Carlos Morujão. 

 
[Títulos de obras de comentaristas serão recomendadas durante o curso] 
 
 


